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Disparar desdobramentos,  
Corporificar narratividades e conferir existência 
Enunciar-se em sua própria produção 
Em um mapa de linhas de fuga 
Que insistem em tensionamentos e desterritorializam o gesto 
Onde os afetos ganham cor, cheiro, sabor 
Deformam e rasgam corpos fechados 
Produzindo fraturas no corpo, microfraturas 
E fazem mexer a forma, vibrar os contornos  
E questionar o valor dos valores 
Sacrifício da trajetória no gesto torcido  
Que torce saberes, corpos e lugares 
Devires que invadem e enlouquecem a forma 
Para suportar a turbulência 
Devir é preciso! 
Olhares que interrogam  
Hibridizando esse corpo disparador 
Que desventura algo que passa 
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Entrecruzando limites e 
Bifurcando o endurecimento da forma de si 
Que parcializam experiências  
Enrijecendo o que se sabe e traçando o que se deve 
Movendo o elo territorial da experiência  
Que é fôlego das inclusões desse porCOR 
Nesse corpo devir. 
 
 
 
 
